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Lai.anjéklis onde foi assinado o 
AI-5, em 1969, o presidente Fernan-
do Henrique Cardoso e sua mulher, 
Ruth, foram recepcionados ontem 
com um almoço por 77 autoridades 
dos governos federal e estadual. 

Desocupado desde o período em 
que o ex-governador Moreira Fran-
co morou no palácio, o Laranjeiras 
agora servirá de residência para o 
presidente toda vez que ele visitar o 
Rio — uma gentileza do governador 
Marcelo Alencar (PSDB). 

Apesar da sala ampla e o cardápio 
leve, o calor forçou o presidente a 
quebrar o protocolo. Ainda nas pri-
meiras garfadas, ele levantou-se e ti-
rou o casaco. 

Cerimonial — "Embora o ceri-
monial não aprove, eu vou tirar. 
Quem quiser fique à vontade", dis-
se. O gesto foi rapidamente repetido 
por alguns dos presentes. 

Em seguida, saborearam a salada 
de camarão e o medalhão forestier, 
além do sorvete de frutas, na sobre-
mesa. 

Na mesa principal, Fernando 
Henrique e Ruth sentaram-se junto 
com o governador Marcello Alen-
car, sua mulher, Célia, os senadores 
eleitos Artur da Távola (PSDB-RJ) e 
Benedita da Silva (PT-RJ), a secre-
tária-executiva do Programa Comu-
nidade Solidária, Anna Peliano, e o 
vice-governador do Estado, Luiz 
Paulo Correa da Rocha. 


